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RESUMO 

O padrão de atividade é fundamental para a história natural das espécies, que podem 

adaptar seu comportamento em resposta a fatores ambientais. Eventos climáticos 

extremos, como o aumento das temperaturas, representam desafios significativos à 

biodiversidade, levando as espécies a ajustar seus padrões comportamentais para se 

adaptarem. Este estudo avaliou a influência da temperatura no padrão de atividade 

do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) em Botucatu/SP. Foram analisados 

54 registros de tamanduás obtidos por armadilhas fotográficas, em conjunto com 

dados de temperatura horária da estação meteorológica da UNESP de Botucatu. 

Observou-se que os tamanduás apresentam um padrão predominantemente noturno, 

entre temperaturas de 16 ºC e 31 ºC, evitando horários de temperaturas extremas. 

Esses resultados indicam que a espécie ajusta seu comportamento para evitar 

condições térmicas adversas, sugerindo que o aumento de temperaturas extremas, 

em decorrência das mudanças climáticas, pode limitar ainda mais seus períodos de 

atividade, impactando sua sobrevivência e forrageio. A compreensão dessa relação 

reforça a importância de políticas de conservação que preservem habitats adequados 

para a espécie, especialmente diante das crescentes ameaças climáticas. 

Palavras-chave: Tamanduá-bandeira; Padrão de atividade; Ecologia 

comportamental; Catemeral. 
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ABSTRACT 

The activity pattern is fundamental to the natural history of species, which can adapt 

their behavior in response to environmental factors. Extreme climatic events, such as 

rising temperatures, pose significant challenges to biodiversity, leading species to 

adjust their behavioral patterns to adapt. This study evaluated the influence of 

temperature on the activity pattern of the giant anteater (Myrmecophaga tridactyla) in 

Botucatu, São Paulo, Brazil. A total of 54 records of giant anteaters obtained from 

camera traps were analyzed, along with hourly temperature data from the UNESP 

weather station in Botucatu. It was observed that the giant anteaters exhibit a 

predominantly nocturnal pattern, active between temperatures of 16 ºC and 31 ºC, 

avoiding periods of extreme temperatures. These results indicate that the species 

adjusts its behavior to avoid adverse thermal conditions, suggesting that the increase 

in extreme temperatures due to climate change may further restrict its activity periods, 

impacting its survival and foraging. Understanding this relationship reinforces the 

importance of conservation policies that preserve suitable habitats for the species, 

especially in the face of growing climatic threats. 

Keywords: Giant anteater; Activity pattern; Behavioral ecology; Cathemeral. 

Title in english: The role of environmental temperature in the activity pattern of the 

Giant Anteater (Myrmecophaga tridactyla) in an area in the municipality of 

Botucatu/SP.  
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1 INTRODUÇÃO 

O padrão de atividade dos animais é um aspecto fundamental da sua história natural, 

em que repetem padrões comportamentais entre o desenvolvimento de atividades e 

de descanso diários (Halle; Stenseth, 2000). Essas diferenças comportamentais 

incluem padrões de atividade diurna, noturna ou crepuscular, estratégias de busca por 

alimento e interação com outras espécies. Essas características são sustentadas por 

adaptações fisiológicas, como ritmos circadianos hormonais e mecanismos de 

termorregulação, e morfológicas, como alterações na estruturas de camuflagem, 

impactando diretamente nos papeis ecológicos das espécies (McGill, et al., 2006). Os 

comportamentos relacionados às atividades e de descanso podem ser flexíveis 

quanto aos horários de sua ocorrência e estão intimamente ligados às estratégias de 

forrageamento, evitação de predadores, interações competitivas e termorregulação 

(Russo et al., 2011; Mech, 2011). 

As mudanças climáticas têm um impacto multifacetado sobre a biodiversidade, 

resultando em ameaças diretas e indiretas à dinâmica ecológica. O aumento na 

frequência e intensidade de eventos climáticos extremos, como as ondas de calor, 

pode causar alterações significativas nos comportamentos de muitas espécies 

(Bartness; Albers, 2020). Por exemplo, mamíferos com baixa capacidade de 

regulação térmica podem apresentar respostas comportamentais à variação térmica, 

reduzindo seu deslocamento com a diminuição da temperatura do ambiente devido à 

baixa produção de calor corporal (Giroux et al., 2021). Essa redução na distância 

percorrida pode estar diretamente relacionada à diminuição da duração das atividades 

diárias, limitando o acesso aos alimentos e, consequentemente, podendo afetar sua 

condição física. 

Os padrões de atividade dos animais podem ser influenciados por uma combinação 

de fatores extrínsecos (ambientais) e intrínsecos (biológicos), com uma possível 

interação entre eles. Os fatores extrínsecos incluem temperatura do ambiente (Donati; 

Borgognini-Tarli, 2006), qualidade do habitat (Wauters et al., 2001), risco de predação 

(Griffin et al., 2005) e pressão de caça furtiva (Di Bitetti et al., 2008). Estes fatores, 

combinados com os fatores intrínsecos, como massa corporal, filogenia, sexo (Zschille 

et al., 2010), idade e tamanho corporal (Mott et al., 2011), estágio reprodutivo (Eriksen 

et al., 2011) e características individuais resultantes de diferenças genéticas ou 
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experiência e aprendizagem (Kaczensky et al., 2006) podem modular a resposta dos 

animais, resultando em ajustes comportamentais e fisiológicos que otimizam a 

eficiência energética e a sobrevivência (Speakman, 1997; Anderson; Jetz, 

2005).Assim,  a interação dinâmica entre esses dois fatores determinam como os 

animais adaptam seus padrões de atividade para maximizar a sobrevivência e o 

sucesso reprodutivo. 

Os comportamentos associados às atividades diárias resultam em maiores custos 

energéticos de locomoção, estresse térmico e risco de predação, em comparação com 

os períodos de descanso (Dunbar, 1988; Owen-Smith, 1998; Suselbeek et al., 2014). 

Os períodos de descanso oferecem isolamento e segurança, minimizando o gasto de 

energia, permitindo que os animais se sustentem com as reservas acumuladas 

durante os períodos de atividade (Halle; Stenseth, 2000), assim como proporcionam 

menor taxa metabólica e produção de calor térmico corporal (Bonebrake et al., 2020). 

Desta forma, os animais devem otimizar seu tempo ativo para satisfazer suas 

necessidades básicas, ao mesmo tempo que minimizam os custos relacionados à 

predação, estresse térmico e gastos energéticos (Downes, 2001). 

O padrão de atividade de algumas espécies pode ser classificado como catemeral, 

caracterizado pela flexibilidade em estar ativo tanto durante o dia quanto à noite, sem 

restrição a períodos estritamente diurnos ou noturnos (Di Bitetti et al., 2009). Essa 

modulação de atividade permite que animais catemerais ajustem seus 

comportamentos em resposta a fatores externos, como risco de predação e 

competição, evitando encontros desfavoráveis ou maximizando a sobreposição de 

atividade com as presas, o que pode aumentar sua aptidão. Além disso, os ciclos de 

atividade desses animais são influenciados por fatores internos, como processos 

fisiológicos (Speakman, 1997; Anderson; Jetz, 2005), e externos, como mudanças na 

temperatura, sazonalidade (Anderson; Jetz, 2005) e fases lunares (Naylor, 1999). 

Nesse contexto, o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), um mamífero 

terrestre de grande porte, destaca-se por sua baixa taxa metabólica basal e 

capacidade reduzida de termorregulação (McNab, 1985). Com uma temperatura 

corporal relativamente baixa (33ºC) e uma dieta composta principalmente por 

formigas, um recurso alimentar de baixo valor calórico (Gull, 2015), a espécie precisa 

ajustar sua atividade diária de acordo com as condições ambientais. Esse padrão 

comportamental pode ser classificado como catemeral, permitindo que o tamanduá-

bandeira evite temperaturas extremas durante o dia (Camilo-Alves e Mourão, 2006) e 
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adapte seus deslocamentos (Giroux et al., 2021). Além disso, a espécie pode 

modificar seu comportamento para evitar a presença humana, percebida como um 

estímulo análogo à predação, e minimizar ataques de cães domésticos, predadores e 

a caça (Horowitz, 1992; Lacerda, Tomas e Marinho-Filho, 2009). 

Essa espécie utiliza desde campos abertos e savanas durante os horários de 

temperatura mais amena até áreas florestadas para se abrigar em momentos de 

temperaturas extremas (Camilo-Alves; Mourão, 2006). Isso reflete a importância de 

um ambiente de alta qualidade, caracterizado por uma diversidade de habitats que 

atendam às suas necessidades de forrageamento, refúgio e termorregulação. 

Ambientes assim oferecem disponibilidade de recursos alimentares, condições 

adequadas de abrigo e conectividade entre áreas, essenciais para sua sobrevivência. 

Além disso, a presença do tamanduá-bandeira serve como indicador de saúde 

ambiental e integridade do ecossistema, devido à sua sensibilidade a mudanças no 

habitat, como a destruição de florestas e a fragmentação do território (Rodrigues et 

al., 2008). 

Apesar de sua adaptabilidade, o tamanduá-bandeira enfrenta ameaças significativas 

decorrentes da degradação e perda de habitat devido a atividades antrópicas, como 

expansão agrícola, urbanização e fragmentação de ambientes naturais (Diniz & Brito, 

2013; Tang et al., 2021). Essa espécie é encontrada em diversos habitats, incluindo 

florestas tropicais e subtropicais, savanas e pastagens, que fornecem os recursos 

necessários para sua alimentação, abrigo e termorregulação. No entanto, a 

transformação desses ambientes em lavouras e áreas urbanas tem causado um 

impacto severo na disponibilidade e qualidade de habitat, prejudicando populações 

locais e ameaçando a viabilidade da espécie (Durigan; Ratter, 2006; Versiani et al., 

2021). A fragmentação de habitats, particularmente no Cerrado brasileiro, onde o 

tamanduá-bandeira é amplamente distribuído, tem levado ao isolamento de 

populações, com consequências como a redução do fluxo gênico e da diversidade 

genética (Sartori et al., 2020). Além disso, a urbanização e a expansão de rodovias 

têm intensificado os atropelamentos, uma das principais causas de mortalidade da 

espécie, exigindo ações mitigatórias, como a instalação de redutores de velocidade 

em áreas próximas a habitats naturais (Diniz; Brito, 2013). A degradação desses 

ambientes também impacta outras espécies que compartilham os mesmos biomas, 

destacando a urgência de implementar medidas de conservação para mitigar os 

efeitos do desmatamento e promover a conectividade entre fragmentos de habitat. 
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Essas ações são essenciais para garantir a preservação do tamanduá-bandeira e da 

biodiversidade associada a ecossistemas como o Cerrado, um dos biomas mais 

ameaçados do Brasil. 

Com o aumento das alterações climáticas globais, associado a degradação e perda 

de habitat, torna-se crucial compreender como fatores ambientais, como a 

temperatura, influenciam os padrões comportamentais de espécies sensíveis, como 

M. tridactyla. Este estudo tem como objetivo avaliar o efeito da temperatura ambiental 

no padrão de atividade dessa espécie em uma área localizada no município de 

Botucatu - SP. A região é marcada por intensas transformações ambientais, como 

urbanização e fragmentação do habitat, que resultam em um mosaico de fragmentos 

florestais e áreas antropizadas, impactando diretamente a fauna local. Além disso, a 

escolha da área se justifica pela alta presença registrada de tamanduás-bandeira, 

destacando sua importância como refúgio para a espécie. 

Espera-se que os tamanduás apresentem maior atividade durante horários de 

temperaturas mais amenas, evitando extremos de calor e frio, comportamento que 

reflete sua adaptação às variações térmicas do ambiente. Esses resultados poderão 

contribuir para estratégias de conservação da espécie, especialmente em regiões 

impactadas por mudanças climáticas e atividades humanas. 

1.1 Objetivo 

Esta pesquisa tem como objetivo geral avaliar o efeito da temperatura ambiental no 

padrão de atividade do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) em uma área 

localizada no município de Botucatu - SP. Especificamente, busca-se identificar os 

períodos de maior e menor atividade ao longo do dia e correlacionar esses padrões 

com as variações de temperatura, a fim de compreender se e como a temperatura 

influencia o comportamento dessa espécie, considerando sua baixa capacidade de 

termorregulação fisiológica. 

Essas informações são de grande relevância para a elaboração de estratégias de 

conservação, manejo de habitats e mitigação de ameaças, especialmente em áreas 

onde a pressão antrópica e o aquecimento global alteram significativamente os 

microclimas. Além disso, compreender as adaptações comportamentais do tamanduá-

bandeira frente às variações térmicas pode servir como base para estudos 

comparativos com outras espécies de mamíferos que compartilham capacidades 

termorregulatórias semelhantes. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

A área de estudo está localizada em Botucatu (Figura 1), município que se 

encontra no centro-oeste do estado de São Paulo. O bioma predominante na região é 

o Cerrado, caracterizado por sua rica biodiversidade e vulnerabilidade frente à 

expansão agrícola e urbana (Alves et al., 2016). O clima de Botucatu, SP, é 

caracterizado por verões quentes e chuvosos e invernos frios e secos, com 

temperatura média anual variando de 17,24°C a 26,51°C e umidade relativa média de 

70%. A precipitação acumulada anual é de aproximadamente 1.500 mm, distribuída 

em cerca de 107 dias de chuva.(Cunha; Martins, 2018) De acordo com a classificação 

de Köppen, o clima é identificado como Cfa, indicando um clima subtropical úmido 

com verões quentes e invernos amenos (Cunha; Martins, 2018). As chuvas 

concentram-se no verão, enquanto déficits hídricos podem ocorrer em alguns meses, 

demandando estratégias de manejo sustentável, especialmente para a agricultura 

local.  

Figura 1 - Localização da área de estudo, dentro do município de Botucatu - SP. 

 

Fonte: Autor, 2024 

A área amostrada está localizada em uma região de transição entre os biomas 

Cerrado e Mata Atlântica, caracterizada por uma diversidade de fitofisionomias. Os 

fragmentos de áreas abertas incluem campos limpos e campos sujos, que são típicos 
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do Cerrado. A região também apresenta fragmentos florestais que correspondem a 

cerradões e florestas estacionais semideciduais, além de fragmentos em estágios 

pioneiro e secundário de regeneração. As monoculturas predominantes na área 

incluem plantações de cana-de-açúcar, Pinus e eucalipto, que coexistem com 

pastagens manejadas e áreas em processo de regeneração natural. (figura 2) 

Figura 2 - Distribuição geográfica dos pontos de amostragem das armadilhas 
fotográficas, representando diferentes tipos de habitat (cerrado, pastagens, 

monoculturas e fragmentos florestais) relevantes para o monitoramento da atividade 
do tamanduá-bandeira 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024 

2.2 Coleta de dados 

Para análise do padrão de atividade, foram instaladas armadilhas fotográficas 

(Bushnell) em locais previamente selecionados com base em evidências indiretas de 

presença da espécie, como pegadas, trilhas e vestígios alimentares, além de 

informações obtidas junto a moradores locais e grande quantidade de atropelamentos 

registrados na área em curto prazo de tempo na região. Essa abordagem visou 

maximizar as chances de registro da espécie nos diferentes habitats presentes na 
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área de estudo, de modo que as as armadilhas foram colocadas em trilhas e clareiras, 

que são possíveis caminhos utilizados pelos animais 

 As armadilhas fotográficas foram posicionadas em uma altura média de 60 cm 

acima do solo e operaram 24 horas por dia, registrando vídeos de 30 segundos com 

um intervalo de 1 minuto entre os registros. O período de amostragem de cada ponto 

amostral variou de 1 a 2 meses e ocorreu entre 03/01/2020 e 01/04/2023 (Tabela A1, 

Anexo I). As câmeras foram posicionadas a uma distância mínima de 500 metros e 

máxima de 2 quilômetros entre si, abrangendo uma área de estudo total de 4,5 

km².(Figura 2) 

 

Nove pontos amostrais foram distribuídos, com uma armadilha instalada por 

ponto (conforme Tabela A1 em Anexos). Estes pontos incluíram zonas de transição 

entre diferentes tipos de vegetação nativa, como florestas ripárias e áreas abertas de 

Cerrado, além de remanescentes de Cerrado em diferentes estágios de conservação, 

localizados dentro da área de estudo. Os dados coletados foram triados, registrando 

a hora, a data, a campanha de coleta de dados e o ponto amostral em que foi feito o 

registro do tamanduá-bandeira. 

2.3 Análise de dados 

O padrão de atividade foi analisado a frequência e a densidade de registros ao 

longo dos horários do dia foram avaliadas, utilizando a função de densidade Kernel 

com o auxílio do pacote Overlap (Ridout; Linkie 2009), de forma a possibilitar a 

identificação dos períodos de maior e menor atividade ao longo do dia.  Esse método 

não-paramétrico permite suavizar as variações nos dados, proporcionando uma visão 

clara dos picos e vales de atividade ao longo do tempo.  

Foram utilizados dados de temperatura do ar, registrados a cada hora, 

referentes ao período dos registros da espécie neste estudo. Essas informações foram 

fornecidas pela Estação Meteorológica da Faculdade de Ciências 

Agronômicas/UNESP/Botucatu, localizada a aproximadamente 15,5 km da área de 

estudo, para correlacionar com os padrões de atividade observados. Para os dias em 

que não houve dados de temperatura disponíveis pela estação meteorológica de 

Botucatu, as informações de temperatura horária foram complementadas pelo 

Weather Underground (disponível em www.wunderground.com), que fornece dados 
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de clima do SBBU - Aeroporto de Bauru/SP. Os dias foram: 04/01/2020, 05/01/2020, 

23/01/2020 e 01/01/2023. 

As estimativas de sobreposição das atividades em função da temperatura 

foram feitas selecionando as temperaturas registradas no horário de atividade, assim 

como a estimativa média da temperatura diária, permitindo visualizar e comparar 

graficamente as distribuições de atividade em diferentes faixas de temperatura. Dessa 

forma, é possível identificar as faixas térmicas que correspondem a aumentos ou 

reduções nos períodos de atividade. 
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3 RESULTADOS 

Totalizando esforço amostral de 38400 horas (Figura 3) 54 registros de 

M.tridactyla foram obtidos por meio do monitoramento de armadilhas fotográficas, 

Figura 4). Foram obtidas diferentes quantidades de registros da espécie em cada 

ponto amostral das armadilhas fotográficas, variando de ausência de registros até 34 

registros em um único ponto (Tabela 1). 

 

Figura 3 - Esforço amostral e período de amostragem, indicando o tempo em 

que a armadilha fotográfica esteve ativa (linha preta) e os registros de ocorrência do 

tamanduá-bandeira (pontos vermelhos). 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024 
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Figura 4 - Registro fotográfico do tamanduá-bandeira no ponto 3 

apresentando horários de registro e a data. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024 

Tabela 1 – Pessoas residentes em domicílios particulares, por sexo da pessoa de 
referência da família (Mil pessoas) – Brasil. 

Ponto Registro 

1 7 

2 0 

3 

4 

6 

7 

11 

14 

15 

total 

34 

3 

2 

0 

2 

2 

4 

54 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024 
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A temperatura na área de estudo apresentou uma variação de 7,97°C a 

29,72°C ao longo do período de estudo. De maneira geral, as temperaturas acima de 

30°C registradas foram entre 10 e 17 horas e abaixo de 15°C, entre 18 e 11 horas 

(Figura 7), embora as frente frias tenham ocorrido apenas em algumas ocasiões 

durante o período do monitoramento como nos dias 21/09/2020, quando a 

temperatura atingiu 3°C, e 29/06/2021, com um registro mínimo de 2°C. 

Os resultados sugerem que o M.tridactyla possui hábitos predominantemente 

noturnos, correspondendo a 76% dos registros, com pico de atividade entre 18:00 e 

06:00 (Figuras 6 e 7). Não foram observados registros de atividade no período diurno 

entre 08:00 e 14:00 (Figuras 5 e 6), especialmente em momentos de temperaturas 

mais elevadas (Figura 6 e 7). A ausência de registros nesse intervalo sugere um 

possível período de inatividade da espécie durante essas horas. As temperaturas dos 

horários de registro da espécie variaram entre 15,47°C a 31°C, enquanto a amplitude 

de variação das temperaturas nestes dias de registros foi entre 9,38°C e 34°C (Figura 

7). Já a temperatura média diária com ausência de registro da espécie variaram entre 

7,97°C a 29,72°C e para os dias com registro, entre 9,38°C e 34°C (Figura 7) 
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Figura 5 - Histograma da frequência de registros do tamanduá-bandeira ao 

longo do dia no município de Botucatu - SP. O eixo X representa as horas do dia, 

enquanto o eixo Y mostra a frequência de registros, indicando os períodos de maior 

atividade da espécie conforme capturados pelas armadilhas fotográficas. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024 
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Figura 6 - Padrão de atividade do tamanduá-bandeira no município de Botucatu - SP, 

representado pela densidade de Kernel. O eixo Time of Day corresponde às horas do dia, 

ao longo do ciclo de 24 horas, enquanto o eixo Density representa a densidade de Kernel, 

refletindo a probabilidade de ocorrência e intensidade de atividade ao longo do dia. O fundo 

da figura está colorido em azul para representar o período noturno e em amarelo para o 

período diurno.

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024 
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Figura 7 - Variação da temperatura por hora durante os dias de registro. Triângulo 

vermelho indica a temperatura no momento em que o tamanduá-bandeira foi registrado, 

enquanto os pontos cinzas representam a temperatura por hora nos dias de observação. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024 
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4 DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, observou-se que a maior atividade do 

tamanduá-bandeira ocorreu durante o final da tarde e à noite, indicando um padrão 

predominantemente crepuscular e noturno. Estudos indicam que a espécie mantém-

se ativa dentro de sua faixa de termoneutralidade, que varia entre 15°C e 36°C, 

enfrentando dificuldades para permanecer ativo fora dessa faixa de temperatura 

(McNab, 1984) e que, em temperaturas acima de 30°C, o padrão de atividade 

aumenta à noite e tendem a buscar áreas com cobertura vegetal densa para se 

proteger do calor (Giroux, 2023). Apesar de 54 registros da espécie, os resultados 

deste estudo também indicaram a ocorrência da espécie entre as temperaturas de 

15°C e 31°C, apesar de uma amplitude entre 9,38°C e 34°C. O único  registro da 

espécie  31°C ocorreu às 16 horas, em uma área de floresta indicando possivelmente 

a busca de refúgios ambientais climáticos. 

Nos dias frios, a estratégia comportamental dos tamanduás muda 

significativamente (Giroux, 2021) Há uma redução clara na atividade, com aumento 

no tempo de descanso, como uma forma de conservar energia e evitar a perda de 

calor (Camilo-Alves; Mourão, 2006; Di Blanco et al., 2016). O padrão torna-se mais 

diurno, especialmente quando as temperaturas caem abaixo de 15°C (Giroux, 2023) 

Além disso, durante esses períodos, os tamanduás buscam abrigo preferencialmente 

em áreas florestais, que fornecem um microclima mais quente em comparação com 

habitats abertos, contribuindo para a regulação térmica e a sobrevivência em 

condições adversas (Giroux et al., 2021; Camilo-Alves & Mourão, 2005).. Em nossos 

resultados não houve registros da espécie em horários com temperaturas abaixo de 

15 °C (Figura 6). 

Apesar da limitação de nossos dados, a ausência de registros da espécie 

abaixo desta temperatura pode estar associada a adaptações comportamentais dos 

tamanduás-bandeira, que, em dias mais frios, parecem adotar estratégias de 

economia de energia. Esses comportamentos incluem a redução do tempo de 

forrageamento e a minimização da exposição a temperaturas baixas (Rosa, 2007; 

McNab, 1984). A variação no padrão de atividade pode ser influenciada, ainda, pela 

menor disponibilidade de presas, como formigas e cupins, que tendem a ser menos 

abundantes durante o inverno, contribuindo para o equilíbrio energético (Willis et al., 

1992). Contudo, não é possível afirmar diretamente que esses resultados refletem 
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plasticidade comportamental sem estudos adicionais. Pesquisas com maior tempo de 

monitoramento e realizadas em diferentes áreas de ocorrência da espécie devem ser 

conduzidas para avaliar os fatores que determinam as respostas comportamentais 

observadas. 

Em dias sem registros, além da temperatura, outros fatores podem ter 

influenciado a ausência de capturas nas armadilhas fotográficas, como a alta 

frequência de gado nas imagens, disparos falsos que consumiram a memória dos 

dispositivos ou mesmo o uso de outras áreas e ambientes pela espécie, considerando 

que o delineamento amostral não foi realizado em grid. Dos 54 registros totais, 34 

foram obtidos em um único ponto amostral (ponto 3), enquanto os demais pontos 

apresentaram entre 0 e 7 registros. Este ponto amostral estava localizado em uma 

trilha próxima a uma mata ciliar, transição entre área de cobertura florestal e pasto. 

Na área de cobertura florestal próxima ao ponto, haviam muitos formigueiros e marcas 

nas árvores, fatores que possivelmente contribuíram para a maior quantidade de 

registros da espécie neste local. 

Os dados do estudo corroboram que o tamanduá-bandeira apresenta um 

padrão de atividade em uma faixa de temperatura semelhante à registrada em outros 

estudos, entre 15°C e 31°C. Contudo, na área de estudo, a espécie parece ser mais 

ativa com maior frequência durante os períodos noturnos e crepusculares, 

independentemente da temperatura, desde que esteja dentro dessa faixa padrão 

reportada. Curiosamente, embora dezenas de registros de temperaturas entre 15°C e 

30°C tenham ocorrido entre 06h e 14h — um intervalo considerado adequado para a 

espécie —, nenhum registro de ocorrência foi feito nesse período, apesar das 

condições térmicas serem ideais. 

O padrão de atividade noturno permite que os animais descansem em áreas 

protegidas pela vegetação durante as horas mais quentes do dia, evitando a luz solar 

direta, e sejam ativos nas horas mais frescas da noite (Camilo-Alves & Mourão 2006; 

Mourão & Medri 2007; Di Blanco et al. 2016). No entanto, essa estratégia, adotada 

para escapar das temperaturas extremas, reduz os custos metabólicos associados à 

termorregulação, mas também pode implicar em custos energéticos, como a limitação 

no acesso aos recursos alimentares durante o período de atividade reduzida 

(Angilletta 2009; Terrien et al. 2011). 

 A modulação do deslocamento e do uso do habitat, dois mecanismos de 

termorregulação comportamental, reflete essa troca entre benefícios e custos. Ao 
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diminuir o deslocamento em temperaturas mais elevadas, os tamanduás evitam a 

produção excessiva de calor endógeno gerado pela atividade muscular, conservando 

energia e reduzindo o risco de superaquecimento (Terrien et al., 2011). No entanto, 

essa estratégia também limita o acesso a recursos alimentares, como formigas e 

cupins, essenciais para sua dieta de baixo teor calórico (McNab, 1984). Por outro lado, 

ao se movimentarem mais durante as horas mais frescas, quando o risco de 

superaquecimento é menor, eles aumentam o tempo disponível para exploração do 

habitat e têm maiores chances de capturar suas presas (Angilletta et al., 2010). Assim, 

esse padrão comportamental equilibra a necessidade de conservar energia e o ganho 

calórico necessário para sua sobrevivência. 

A partição temporal é um fenômeno em que as espécies exibem padrões de 

atividade diferenciados, para evitar possíveis encontros antagônicos, como predação 

e competição (Sommers et al., 2019). Dessa forma a partição temporal pode explicar 

o presente resultado, em que o tamanduá ajusta sua atividade menores em horários 

em que potenciais ameaças (humanos, cães domésticos,fluxo de carros nas estradas 

e rodovias) são mais ativas. Descansar durante o dia, pode evitar que os tamanduás 

estejam ativos no momento de maior atividade antrópica, apresentando padrões de 

atividade inverso, praticamente sem sobreposição (Petrazzini 2001). 

A crescente fragmentação dos habitats naturais e as mudanças climáticas 

representam ameaças significativas à sobrevivência do tamanduá-bandeira. Com o 

aumento da frequência de eventos climáticos extremos, como ondas de calor e frio, a 

espécie pode enfrentar dificuldades adicionais para encontrar abrigos adequados e 

recursos alimentares suficientes. A inatividade em períodos mais quentes do dia 

apontado no resultado deste estudo, associado com os maiores registros da espécie 

em um ponto amostral em floresta, pode indicar uma preocupação frente a essas duas 

grandes ameaças. Devido à sua baixa taxa metabólica e temperatura corporal, os 

tamanduás-bandeira são particularmente vulneráveis a baixas temperaturas, o que 

agrava o impacto das mudanças climáticas e a perda de habitats. Fragmentos 

florestais, portanto, desempenham um papel crucial em sua termorregulação, 

fornecendo áreas onde esses animais podem se proteger de temperaturas extremas 

e ajustar seu comportamento de forma eficaz (Bonebrake et al., 2020). 

Apesar do presente estudo não estar relacionado a temática, a conservação de 

fragmentos florestais e a criação de corredores ecológicos poderiam ser medidas 

essenciais para garantir a conectividade dos habitats, permitindo que os tamanduás 
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acessem áreas com condições térmicas favoráveis à sua termorregulação frente às 

possíveis ocorrência frequentes de eventos climáticos extremos, como as ondas de 

calor que ocorreram recentemente em 2024. Além disso, como medidas de estudos 

futuros, é fundamental integrar variáveis que relacionam o movimento animal com as 

condições ambientais, a fim de prever como o tamanduá-bandeira e outros mamíferos 

tropicais responderão ao desmatamento e às mudanças climáticas para melhor 

entender os efeitos da variação da temperatura ambiental no comportamento e 

conservação da espécie a longo prazo. 
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5 CONCLUSÃO 

Em conclusão, apesar de poucos pontos amostrais e registros para a espécie 

e ser um local pontual de estudo, o tamanduá-bandeira demonstra possuir um padrão 

de atividade condizente com a faixa de temperatura reportada como ideal para o seu 

metabolismo, entre 15° C e 31°C, possivelmente ajustando seu comportamento para 

maximizar a eficiência energética e minimizar o estresse térmico. Suas adaptações 

fisiológicas e comportamentais poderiam refletir uma estratégia evolutiva que o 

permitiria sobreviver em ambientes com uma certa variação térmica. No entanto, as 

ameaças decorrentes da degradação ambiental reforçam a importância de políticas 

de conservação que preservem habitats adequados para a espécie, especialmente 

em face das mudanças climáticas, garantindo, assim, as condições necessárias para 

sua sobrevivência e termorregulação. 
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ANEXOS 

Tabela 1 – Tabela A1 - Localização das armadilhas fotográficas instaladas para o 
monitoramento do padrão da atividade do tamanduá-bandeira no município de 

Botucatu - SP e suas respectivas coordenadas -. SIRGAS 2000. 

Ponto Zona E (long) E (lat) Data instalação Data retirada 

1 22K 763716 7459126 05/03/2022 01/04/2023 

2 22K 762733 7458931 05/03/2022 04/07/2022 

3 22K 763672 7457801 05/03/2022 01/04/2022 

4 22K 762695 7458884 05/03/2022 01/04/2023 

6 22K 764805 7455821 04/07/2022 30/10/2022 

7 22K 766196 7453650 30/10/2022 01/04/2023 

11 22K 764661 7454077 03/01/2020 07/01/2020 

14 22K 764254 7453525 23/01/2020 07/02/2020 

15 22K 767340 7451026 29/08/2020 11/09/2020 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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